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“Considerando a Igreja como «casa da Palavra», deve-se antes de tudo dar atenção à Liturgia
sagrada. Esta constitui, efectivamente, o âmbito privilegiado onde Deus nos fala no momento
presente da nossa vida: fala hoje ao seu povo, que escuta e responde. Cada acção litúrgica
está, por sua natureza, impregnada da Sagrada Escritura. Como afirma a Constituição
Sacrosanctum Concilium, «é enorme a importância da Sagrada Escritura na celebração da
Liturgia. Porque é a ela que se vão buscar as leituras que se explicam na homilia e os salmos
para cantar; com o seu espírito e da sua inspiração nasceram as preces, as orações e os hinos
litúrgicos; dela tiram a sua capacidade de significação as acções e os sinais». Mais ainda,
deve-se afirmar que o próprio Cristo «está presente na sua palavra, pois é Ele que fala ao ser
lida na Igreja a Sagrada Escritura». Com efeito, «a celebração litúrgica torna-se uma contínua,
plena e eficaz proclamação da Palavra de Deus. Por isso, constantemente anunciada na
liturgia, a Palavra de Deus permanece viva e eficaz pela força do Espírito Santo, e manifesta
aquele amor operante do Pai que não cessa jamais de agir em favor de todos os homens».  De
facto, a Igreja sempre mostrou ter consciência de que, na acção litúrgica, a Palavra de Deus é
acompanhada pela acção íntima do Espírito Santo que a torna operante no coração dos fiéis.
Na realidade, graças ao Paráclito é que «a Palavra de Deus se torna fundamento da acção
litúrgica, norma e sustentáculo da vida inteira. A acção do próprio Espírito Santo (…) sugere a
cada um, no íntimo do coração, tudo aquilo que, na proclamação da Palavra de Deus, é dito
para a assembleia inteira dos fiéis e, enquanto reforça a unidade de todos, favorece também a
diversidade dos carismas e valoriza a acção multiforme».

  

Por isso, para a compreensão da Palavra de Deus, é necessário entender e viver o valor
essencial da acção litúrgica. Em certo sentido, a hermenêutica da fé relativamente à Sagrada
Escritura deve ter sempre como ponto de referência a liturgia, onde a Palavra de Deus é
celebrada como palavra actual e viva: «A Igreja, na liturgia, segue fielmente o modo de ler e
interpretar as Sagradas Escrituras seguido pelo próprio Cristo, quando, a partir do “hoje” do seu
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evento, exorta a perscrutar todas as Escrituras».

  

Aqui se vê também a sábia pedagogia da Igreja que proclama e escuta a Sagrada Escritura
seguindo o ritmo do ano litúrgico. Vemos a Palavra de Deus distribuída ao longo do tempo,
particularmente na celebração eucarística e na Liturgia das Horas. No centro de tudo, refulge o
Mistério Pascal, ao qual se unem todos os mistérios de Cristo e da história da salvação
actualizados sacramentalmente: «Com esta recordação dos mistérios da Redenção, a Igreja
oferece aos fiéis as riquezas das obras e merecimentos do seu Senhor, a ponto de os tornar
como que presentes a todo o tempo, para que os fiéis, em contacto com eles, se encham de
graça».  Por isso exorto os Pastores da Igreja e os agentes pastorais a fazer com que todos os
fiéis sejam educados para saborear o sentido profundo da Palavra de Deus que está distribuída
ao longo do ano na liturgia, mostrando os mistérios fundamentais da nossa fé. Também disto
depende a correcta abordagem da Sagrada Escritura”. (Verbum Domini 52).
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